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CONTEXTO: Crise das Oligarquias.

 Insatisfações dos novos atores sociais.

 Críticas ao Brasil da Rep. Velha.

 Novas propostas para o Brasil.

 Efeitos da Quebra da Bolsa de N.Y.

 Crise na economia cafeeira.

 Rupturas internas: dissidências = esgotamento do pacto oligárquico.

 Racha no “Eixo” São Paulo- Minas = questionamento aos cafeicultores.

 Eleições de 1930: W. Luís (SP) apoia Júlio Prestes (SP).

 Forte oposição: Aliança Liberal = MG + RS (Vargas) + PB (J. Pessoa).

 Apoio a Vargas: Dissidências Oligárquicas + Tenentes + Industriais.
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Jeca – “Parabéns, ‘Seu Washington, 
está eleito presidente por algumas 

centenas de mil votos.”
Washington – “Obrigado. Não 

precisava tanto... Bastava apenas 
um voto...”.

O Eleito, charge de Storni, Revista 
Careta, ano 19, n.926, 20 mar. 1926.
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Vai Quebrar! (Tesourada)
Jeca: - Virgem Maria! Será que eu aguento?!

(Belmonte, 1927)
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PARTIDO DEMOCRÁTICO, dissidência do 
PRP, São Paulo.

Cafeicultores, Burguesia Industrial, Classe 
Média
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JÚLIO PRESTES: 1,9 milhão.
GETÚLIO VARGAS: 1,1 milhão.
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Antônio Carlos de Andrada:

“Façamos a Revolução antes que o

povo a faça!”

João Pessoa: “Prefiro dez Júlio

Prestes que uma guerra civil

(Revolução) no Brasil.”
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 Governo CENTRAL forte (Estado Autoritário): Centralização político-
administrativa (Rio).

 Intervenção do Estado (Governo Federal)

 Crise Agrário-Oligárquica.

- Política: Estados, prefeituras, 
Legislativos...

- Economia: controle café, Estatais...
- Social: controle dos sindicatos, direitos 

sociais...
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 Queda das Oligarquias = Interventores nos Estados (Tenentes).

 Política Industrial: minério (Vale), aço (CSN), Usinas, petróleo...

 Crescimento Urbano-Industrial.

 Questões sociais: caso de POLÍTICA = Leis trabalhistas.

 Governo Personalista - Populismo Varguista.

 Política de massas: culto ao líder, retrato, propaganda, Rádio.
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 FORTALECE O PODER CENTRAL (Rio de Janeiro).

 EXECUTIVO FORTALECIDO – Todos os Legislativos foram fechados.

 QUEDA DOS GOVERNADORES – afastamento das oligarquias estaduais.

 FEDERALISMO SUSPENSO – Estados sem autonomia, bandeiras queimadas.

 PRESENÇA/PARTICIPAÇÃO DOS MILITARES (Tenentes): ideia de moralizar.

 AUTORITARISMO: LSN, repressão, prisões, proibição de greves, exílio...

 NACIONALISMO: ideia de alcançar a soberania nacional (Estado Forte).
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Constituição de 1891: 
ANULADA = Legislativos 

FECHADOS
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 ANULAÇÃO: CONSTITUIÇÃO DE 1891.

 FECHAMENTO: LEGISLATIVOS.

 QUEDA: GOVERNADORES (PRESIDENTES).

 NOMEOU: INTERVENTORES PARA OS ESTADOS (MILITARES).

 AVANÇOS: MINISTÉRIOS: TRABALHO, INDÚSTRIA, COMÉRCIO + MEC.

 LEI DOS 2/3 + LEIS: DIREITOS TRABALHISTAS.

 CÓDIGO DOS INTERVENTORES.
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INTERVENTORES NOS ESTADOS.

MILITARES (TENENTES)
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Quando as circunstâncias permitem.

- Moço, moço, esse bonde passa na Rua da Constituição?

- Às vezes.

Desenho de J. Carlos.

21



 CONTRA A CENTRALIZAÇÃO DO PODER/VARGAS.

 CONTRÁRIOS: INTERVENTOR – MILITAR/NORDETINO.

 DEFESA DO FEDERALISMO & RETORNO DOS PAULISTAS.

 BANDEIRA DA RECONSTITUCIONALIZAÇÃO DO PAÍS.

 MORTE DOS ESTUDANTES: M.M.D.C.

 FORÇAS PAULISTAS + ELITES x FORÇAS FEDERAIS

Obs.: OS PAULISTAS... DERROTA MILITAR, VITÓRIA MORAL!
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Felismino, Diretor de 
Instrução no Piauí, recebe 

Getúlio Vargas e Landri
Sales na Escola Normal
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Getúlio Vargas no Colégio das Irmãs, Teresina, 1933
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- Voto Secreto.
- Voto Feminino.
- Deputados Classistas.
- Justiça Eleitoral = combate às fraudes...

- Voto direto + secreto + feminino.
- Nacionalização: quedas d’agua, minas, riquezas...
- Direitos Trabalhistas: salário mínimo, férias, aposentadoria, descanso, licença materna.
- Eleição do Presidente = indireta. (Congresso Nacional).

Obs.: Vargas eleito para um mandato de 4 anos! (1934-1938)
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1. (ENEM 2016) A regulação das relações de trabalho compõe uma estrutura

complexa, em que cada elemento se ajusta aos demais. A Justiça do Trabalho é

apenas uma das peças dessa vasta engrenagem. A presença de representantes

classistas na composição dos órgãos da Justiça do Trabalho [e também

resultante da montagem dessa regulação. O poder normativo também reflete

essa característica. Instituída pela Constituição de 1934, a Justiça do Trabalho só

vicejou no ambiente político do Estado Novo instaurado em 1937. (ROMITA, A. S. Justiça do

Trabalho: produto do Estado Novo. In: PANDOLFI, D. (org.). Repensando o Estado Novo. Rio de Janeiro: FGV, 1999.)
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A criação da referida instituição estatal na conjuntura histórica abordada teve 

por objetivo:

a) Legitimar os protestos fabris. 

b) Ordenar os conflitos laborais. 

c) Oficializar os sindicatos plurais. 

d) Assegurar os princípios liberais. 

e) Unificar os salários profissionais.
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2. (ENEM 2011) É difícil encontrar um texto sobre a Proclamação da República
no Brasil que não cite a afirmação de Aristides Lobo, no Diário Popular de São
Paulo, de que “o povo assistiu àquilo bestializado”. Essa versão foi relida
pelos enaltecedores da Revolução de 1930, que não descuidaram da forma
republicana, mas realçaram a exclusão social, o militarismo e o estrangeirismo
da fórmula implantada em 1889. Isto porque o Brasil brasileiro teria nascido em
1930 (MELLO, M. T. C. A república consentida: cultura democrática e científica no final do Império. Rio de Janeiro: FGV, 2007 (adaptado).
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O texto defende que a consolidação de uma determinada memória sobre a
Proclamação da República no Brasil teve, na Revolução de 1930, um de seus
momentos mais importantes. Os defensores da Revolução de 1930 procuraram
construir uma visão negativa para os eventos de 1889, porque esta era uma
maneira de

a) valorizar as propostas políticas democráticas e liberais vitoriosas.
b) resgatar simbolicamente as figuras políticas ligadas à Monarquia.
c) criticar a política educacional adotada durante a República Velha.
d) legitimar a ordem política inaugurada com a chegada desse grupo ao poder.
e) destacar a ampla participação popular obtida no processo da Proclamação.
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